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Paclre António Vicira.
sabe-se, é uma figura
rcligiosa e política, e

tambem um criador de

linguagens. Foi esta
sua razão de ser, rellec-
tindo-sc nas outras su-
as maneirirs de estar no
mundo. como orador,

rnissiorário, procurando descobrir nos outros, o
outro, que primordialmente interessou a Luísa
Costa Gomcs. Não creio que ela projectassc es-

crever urna peça cle tcatlo (como o fez, sobre a

mesma prsonagem, Femando Luso Soares) mas
antes criar ciinais por onde passasse a voz, as vo-
zes de Vicira. Mcsmo quc fosse eslia a intenção

da autora, os resultados ficaram aquóm do que se-

ria de esperar.

Talvez se possa dizer que Luísa Costa Gomes

optou por uma fórmula mais fácil como escrita,

mais difícil como estrutura teatral. O espectáculo

nio Lagarto inventararn, da qual a. visibilidade
contrasta corn a piircial inaudibilidade do texto.

Num caso como este, parece-me, quem está

dc Íbra não p«ie distinguir onde acaba a criação
dc um c comcça a de outro. O esscncial consiste
na descobcna de um trabdho que se transfomta
numa fomra de sedução a que o espc{tador não é
capiu de resistir.

Se os elernentos cenográl'icos funcionam ver-
tladeiramente c()mo o tcatro que existe neste tea-
tro, ó porque a-s coisas não são divisíveis: cena e

encenação são uma e a mesma coisa. São-no mas

só ató ccrlos lirnites. Porque há o trabalho com o
tcxto, a direcção de actores, há tambem a música
e a luz - e tudo isto tem a ver com a relação do
encenador com a criação do espectáculo que pas-

sa, como não podia deixar de ser, e neste caso
ainda com mais força, pela relaçãojá referida en-
tre o trabalho cenográhco (que tcm ainda a ver
com a cenografia dos corpos aravés do vestuiirio,
da pintura) e a criação na sua globalidade.
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